
Poemas
C O L E T Â N E A

C O O P E R A T I V I S T A S

Petronio Alberto da Fonseca



Poemas
C O L E T Â N E A

C O O P E R A T I V I S T A S

Petronio Alberto da Fonseca



Copyright © 2020 por Petronio Alberto da Fonseca 

Realização 
Sicoob Cred Executivo/Sicoob Instituto

Projeto Gráfico 
Triunit

Autor 
Petronio Alberto da Fonseca

Gestão do projeto e Atendimento 
Paula Vianna

Revisão 
Isabela Sena

Capa e Diagramação 
Alan Martins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

		  Fonseca, Petronio Alberto da

			   Coletânea poemas cooperativistas [livro 
		  eletrônico] / Petronio Alberto da Fonseca. 
		  Salvador: Ed. do Autor, 2020. 
			   PDF

			   Bibliografia. 
			   ISBN 978-65-00-07809-1

			   1. Cooperativismo 2. Poesia - Coletâneas - 
		  Literatura brasileira I. Título.

	 20-42376		  CDD-869.108

Índices para catálogo sistemático:

		  1. Poesia: Coletâneas: Literatura brasileira

			   869.108

		  Cibele Maria Dias - Bibliotecária - CRB-8/9427



 
Agradecimentos

A vida é surpreendente, por mais que a gente pense que co-
nhece tudo ou que já viveu o bastante para ter alguma sabedoria, 
ela nos coloca no nosso devido lugar! E mais, nos incita a buscar o 
novo, o inusitado, a navegar por rotas desconhecidas, a descobrir 
facetas da nossa existência que nós mesmos ignorávamos.

Mais tudo isso só acontece, se houver a cooperação e o compar-
tilhamento entre as pessoas, do conhecimento e das experiências 
vividas. Digo ainda, são elas que nos inspiram e motivam a cons-
truir um mundo melhor, pelo exemplo oriundo da prática cotidia-
na.

Nas minhas andanças cooperativistas, tive a oportunidade e um 
imenso prazer de conhecer líderes naturais, carismáticos, compe-
tentes e compromissados com a missão de transformar as realida-
des das suas comunidades, com as organizações cooperativistas 
que conduzem. São como bússolas orientadoras, fachos de luz que 
iluminam os caminhos que devemos trilhar. Sou eternamente gra-
to a todos eles, porque sem eles não teria chegado até aqui.

Agradeço também, a minha família, primeiramente a minha 
mãe, meu esteio, minha base sólida, rigorosa, mas generosa. Mi-
nha esposa Rosa, meu grande amor, companheira e confidente, 
grande incentivadora e revisora deste livro. Meus filhos, Petronio 
e Ludmila, meus amores e razões da minha luta cotidiana.

Finalmente a meu pai, Celso, já falecido, pela referência lite-
rária, na narrativa e na poética, que me impulsionaram a arriscar 
neste novo empreendimento.

O Autor



 
Prefácio  I

Luiz Edson Feltrim1

Tive a grata satisfação de me aproximar mais do Petronio as-
sim que assumi a Superintendência do Instituto Sicoob, e especial-
mente, quando fui apresentar a instituição aos líderes do Sicoob na 
Bahia. Desde o primeiro momento, percebi o seu entusiasmo com 
a agenda de Impacto Social que o movimento cooperativista traz 
na sua essência. Um olhar diferente das demais organizações.

Sendo uma sociedade de pessoas, a cooperativa preocupa-se 
não apenas com seus colaboradores, seus associados, mas, tam-
bém, com o seu entorno, com a comunidade que a recebe e para a 
qual tem um compromisso inalienável de contribuir para o seu de-
senvolvimento social, econômico e ambiental. E, desde então, vejo 
nele esse interesse em transmitir, de forma lúdica, a sua paixão 
pelo cooperativismo e seu forte compromisso com os sete princí-
pios universais, o que ele o faz tão bem, nesta Coletânea de Poe-
mas Cooperativistas.

Não sei ao certo há quanto tempo Petronio dedica-se aos ver-
sos. Ele se declara aprendiz, mas, afinal, quem não o é? Pois vive-
mos sempre para aprender. Só sei que essa Coletânea é algo que 
brota do coração e da alma de alguém apaixonado pela causa do 
Cooperativismo.

Lembro-me que na minha primeira visita ao Sicoob Central-
-BA, ele, como presidente do Sicoob Cred Executivo e integran-
te do Conselho de Administração (Conad) da Central, aproximou-

1Luiz Edson Feltrim - Ex-diretor do Bacen e atual Superintendente do Instituto Sicoob.



-se com uma alegria indizível para mostrar o que havia acabado de 
compor: o Poema “Buzu do Sicoob”, em homenagem ao Expresso 
Instituto Sicoob, e que foi transcrito em uma placa, ofertada como 
lembrança para o Instituto Sicoob, mimo que é mantido na sede 
da nossa instituição à vista de todos que nos dão o prazer da visita.

Espero que Petronio continue a se inspirar, e a inspirar as pes-
soas ao seu redor, levando a bandeira do cooperativismo para que 
se firme cada dia mais, como o modelo ideal para uma sociedade 
justa e solidária. Brindando-nos sempre, com essa maneira alegre 
e jovial de ser um “cooperativista apaixonado”.

Que as Coopersementes lançadas por Petronio encontrem ter-
ras férteis, como na parábola do Semeador, e deem boa colheita, a 
cem, a sessenta e a trinta por um.

Luiz Edson Feltrim



 
Prefácio  I I

Darlenia Almeida Guimarães2

Algumas palavras me foram pedidas para prefaciar o livro de 
Petronio Alberto da Fonseca. Inicialmente, uma surpresa, ao lê-lo, 
entendi o porquê. O autor intuíra que eu leria e analisaria, com cui-
dado e senso crítico, seu livro que é um hino ao Cooperativismo. 
Sabedor da minha formação de mestra em Educação e minha ação 
educativa aplicada, durante anos, diuturnamente na formação de 
profissionais e na elaboração e implementação de programas edu-
cacionais, que têm como objetivo disseminar a cultura e educação 
Cooperativa, Financeira e Empreendedora, o autor deixa a mim, 
apresentá-lo e à sua obra.

O autor Petronio Alberto da Fonseca, Auditor Fiscal do Esta-
do da Bahia, aposentado, cooperativista, Presidente em exercício 
do Conselho de Administração do Sicoob Cred Executivo e mem-
bro do Conad do Sicoob Central-BA, embora não se declare poeta, 
se considera escritor de versos, é dono de um estilo bem próprio, 
criativo, reflexivo e inteligente, fortemente caracterizado pelo seu 
amor às pessoas, ao cooperativismo e às letras.

Foi em 1999, que Petronio Alberto da Fonseca descobriu o Co-
operativismo de Crédito, o que repercutiria por todos os dias de 
sua vida. Acreditou e apaixonou-se pelo Sistema Cooperativista e, 
junto a diretores e associados da Associação dos Funcionários Fis-
cais do Estado da Bahia (Asfeb), participou da fundação da Coo-
perfisco, hoje, Sicoob Cred Executivo. Petronio passou a difundir, 

2Darlenia Almeida Guimarães - Mestra em Educação, consultora, instrutora e 
palestrante.



incansavelmente, o pensamento e os benefícios do cooperativis-
mo. Sensível, inspirado, constatou que transmitiria melhor, tudo 
isso, pelo sentimento e pela poesia, mais do que pelo discurso. 

Consequentemente, tenho, agora em minhas mãos, páginas que 
apresentam de forma livre e lúdica, uma coletânea das lições sobre 
a filosofia cooperativista, frutos do aprendizado do autor, nos últi-
mos vinte anos: a origem, os princípios, os valores, enfim, tudo que 
se precisa saber para se tornar um apaixonado ou admirador desta 
doutrina econômica. A obra traz uma leitura que descreve, com le-
veza, os pilares norteadores do cooperativismo e mostra como isto 
se torna uma grande oportunidade de crescimento frente a uma 
sociedade individualista.

A cada poesia lida é possível, por meio de suas rimas e palavras 
sensibilizadoras, compreender melhor um modelo de inclusão so-
cial, que favorece a participação de muitos em decisões que afe-
tam direta e indiretamente a vida de milhares de pessoas. A obra 
permite a percepção clara de como o cooperativismo age no com-
bate à pobreza e à desigualdade social, na geração de empregos e 
no estímulo a uma melhor distribuição de renda. Afinal, é através 
da cooperação que percebemos a existência dos outros e podemos 
consolidar nosso propósito de vida e refletir sobre nossos compor-
tamentos e práticas sociais.

Página a página, em “Coletânea Poemas Cooperativistas’’, as 
poesias sensibilizam, entusiasmam, movem o leitor a buscar mais 
conhecimento. O poeta imprime os princípios do cooperativismo 
de maneira prazerosa e indelével, na mente e no coração de quem 
o lê. Este é o poder da poesia: envolver, agasalhar no coração as pa-
lavras e sentimentos.

Nesse livro, memorizar e decorar cada princípio e cada face-
ta do sistema cooperativista se torna divertido e automático, lem-
brando que a expressão saber “de cor” quer dizer “do coração”. A 
mente lembra, o coração não esquece. Versos e rimas poetizam e 
suavizam a vida e o aprendizado de temas mais áridos e comple-
xos. É o que faz Petronio Alberto da Fonseca. Captura, sutil e deli-
cadamente, o leitor pela versatilidade, pela forma, pelo conteúdo, 



pela estética e pelo ritmo quase musical de seus versos. Mais ainda: 
motiva, sensibiliza e impulsiona poeticamente, cada leitor à ação, à 
atitude de exercer na vida a postura e a prática cooperativista.

Sinto que a intenção do autor é convidar o leitor a desfrutar de 
suas composições, percebendo, em cada poema, um sentido em si 
mesmo, mas aberto em mil possibilidades para o leitor. A viagem 
do leitor começa no ponto de chegada do autor. Leitura obrigató-
ria para os cooperativistas e oportuna para despertar o interesse de 
leitores que amam a poesia e se interessam por temas atuais como: 
equidade social, valor humano e ações pioneiras já empreendidas 
positivamente. Um tema, por muitos, visto ainda como utopia e, 
por outros, já vivenciado com sucesso.

Uma boa leitura para sonhadores e realizadores adquirirem 
conceitos e valores preciosos tanto para a vida pessoal, quanto para 
a profissional, como justiça, respeito, generosidade, prudência, hu-
mildade, sociedade, educação, empreendedorismo, pioneirismo e 
sustentabilidade.

Missão difícil a do autor. Missão cumprida.

Parabéns, Petronio Alberto da Fonseca!

Bem-vindos, leitores.

Darlenia Almeida Guimarães



 
Apresentação

Caro leitor,

Cumpre-nos esclarecer primeiramente que o autor é um coo-
perativista apaixonado, no entanto, um aprendiz na arte dos versos 
livres, o que por se só justifica a ocorrência de possíveis equívocos 
em relação a boa técnica da construção poética.

O objetivo principal dessa coletânea autoral, é explicar/inter-
pretar de forma lúdica, utilizando uma linguagem coloquial, os 
princípios cooperativistas, e homenagear algumas entidades, pro-
gramas e projetos impactantes do cooperativismo brasileiro.

A decisão pela publicação dessa obra, ocorreu-nos após com-
partilhar e submeter os poemas nela contido, ao crivo de colegas 
cooperativistas, amigos, família e outras pessoas com sensibilida-
de e senso crítico. Tenho dúvidas a respeito do alcance, da aceita-
bilidade e da compreensão do objetivo proposto, por quem deveria 
utilizá-la como ferramenta pedagógica na educação cooperativis-
ta, um dos principais desafios a serem superados na busca inces-
sante pelo desenvolvimento sistêmico.

Espero sinceramente que o leitor mais atento, ao entrar em con-
tato com o mundo da cooperação, via poemas simples e honestos, 
construídos a partir da inquietação e da paixão a uma causa, refli-
tam sobre a importância de compartilhar o conhecimento adqui-
rido e ajudar na construção de uma sociedade mais justa, solidária 
e inclusiva.

O Autor
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Cooperprincípios

 
Sob sete princípios basilares, 

ergue-se o cooperativismo mundial, 
construção silenciosa de natureza sem igual.

Denominaram utópicos seus precursores, 
hoje celebram-se seus realizadores.

Contribuição vital dos nossos ancestrais, 
conquistam mentes e corações dos mestres atuais!

Pelos pioneiros concebidos, 
em momento histórico da humanidade. 

Tempos difíceis os fortalecem, 
seguem firmes rumo à eternidade!
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Livre Adesão

 
Sob o manto da livre adesão, 

Cooperativas abrem-se ao nobre cidadão.

Garante cidadania aos empreendedores sociais 
e promove justiça entre os iguais.

Sem discriminação de qualquer natureza, 
direito humano fundamental, 

celebrado internacionalmente com certeza.
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Gestão Democrática

 
Pilar do cooperativismo de vanguarda, 

atitude estratégica para o sucesso da jornada.

Diversidade de ideias, sem domínio hegemônico, 
convergência de decisões para o consenso harmônico.

Inteligência colaborativa, promotora de inovação, 
agrega valor pro associado 

e credibilidade pra cooperativa!
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Participação Econômica

 
Ser dono é acreditar na sociedade, 

assumir riscos e investir na empreitada. 
Cooperar e crescer juntos durante toda caminhada.

Ousar sem negligenciar, seguir regras sem pestanejar. 
Propor metas e desafios, 

motivar e valorizar o time, sem ferir brios.

Retorno econômico sempre haverá, 
direto e indiretamente, 

períodos menos, outros mais, 
fruto da governança eficiente!
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Autonomia e Independência

 
Árvore frondosa, nutrida por terra fértil e bondosa. 

Raízes fortes, não subestimam as estações e os ventos, 
resistem bravamente aos desafios dos tempos.

Ameaças e tentações sutis pairam no ar, 
sucumbir a elas, nem pensar.

De madeira de lei é originada, 
verga mas não quebra, vida que segue na toada!
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Educação, Formação 

e Informação
 

Fonte de sabedoria e conhecimento, 
livros e experiências acumuladas dos que ensinam, 

e aprendem a todo momento.

Informar e compartilhar sem perda de tempo, 
disseminando saberes, cultura e entretenimento.

Formar cidadãos plenos, vital pra sociedade. 
Protagonistas do futuro da humanidade!
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Intercooperação

 
Atitude altiva entre cooperativas. 

Mutualidade auspiciosa, 
maturidade generosa!

Semear ideias e conhecimento, 
pra o recíproco desenvolvimento.

Simbiose entre organizações, 
consolidação de aspirações.

Ter um só pensamento, 
perseguir o mesmo propósito, 

sem fraquejar nem por um momento.

Unidos somos factíveis. 
Intercooperando, imbatíveis!
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Interesse pela Comunidade

 
Semente vigorosa, 

dádiva cooperativa fertilizada 
em sociedade generosa.

Preocupação salutar por quem nos faz prosperar, 
suprir anseios latentes, 

de comunidades carentes.

Laços sociais e afetivos surgem, 
vínculos verdadeiros que nos unem. 

Reconhecimento e fidelidade, 
efeitos colaterais da credibilidade.

Educação empreendedora, opção inteligente! 
Eleva o ensino aprendizagem, 

a uma riqueza sem precedentes.

Investimento seguro, 
em quem tocará nosso país no futuro.
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Coopera Brasil!3

 
Coopera Brasil, que um país melhor é possível, 
semeando a cooperação, nas mentes e corações 

dos povos desta grande nação!

Nos quatro cantos deste Brasil continental, 
coopersementes germinam amor e solidariedade, 

saciando nossa fome por companheirismo e felicidade.

Pelos ventos abundantes, flutuam na busca de solo fértil, 
cultivando princípios e valores, 

aos cidadãos do interior e do litoral, 
em região urbana ou rural.

Em tempos conturbados, de incertezas, 
angústia e tristeza, não desista diante da insegurança, 

encontre na cooperação, a esperança!

Faça como milhões de brasileiros, 
que guiados por um propósito maior, 

edificam com suas Cooperativas um país mais justo, 
próspero e feliz, pra toda nossa gente!

3Homenagem a Luiz Tejon, pela inspiração num evento de comunicação cooperativista 
em Sauípe - iniciativa do Sescoop-BA.
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Instituto Sicoob4

 
Coopersemente nipo-brasileira, 

floresceu nos jardins da bela Maringá. 
Ventos solidários, polinizaram todo o Paraná.

Norte do Brasil, fronteira agrícola nascente, 
cooperativistas desnudam, o desejo latente. 

Cultivam seus solos, com a inspiradora semente.

Na cidade maravilhosa, jardim frondoso cresceu. 
Centro velho do Rio, a flor da cidadania, 

encontrou um lugar só seu.

Acorda Sicoob, desperta o “Gigante” da hibernação. 
É tempo de semear educação cooperativista, 

em todas as comunidades desta grande nação!

4Homenagem a Luis Agita do Sicoob Metropolitano – Paraná (PR) e a sua criação, o 
Instituto Sicoob.
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Buzu do Sicoob!5

 
O Buzu do Sicoob chegou, 

chegou para celebrar, 
vestido com seu manto azul, 

repleto de alegria e motivação, 
seu compromisso com a educação!

O Buzu do Sicoob chegou, 
chegou para cooperar, 

com o povo da terra que o abraçou, 
como uma mãe que acolhe o filho, 

que ao lar retornou.

O Buzu do Sicoob chegou, 
chegou para semear, 

coopersementes de amor e solidariedade, 
em solo gentil da comunidade!

O Buzu do Sicoob chegou e vai voltar, 
porque mesmo depois de partir, 

o que foi plantado aqui, 
precisará de cuidado para frutificar!

5Homenagem ao “Expresso Instituto Sicoob”.
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PDGC6

 
Pela parceria OCB/FNQ concebido, mostra a direção.

Excelência cooperativa, caminho sem volta, 
seguir em frente, nossa missão!

Anamnese organizacional, 
diagnostica deficiências precocemente, 

sem equivalente igual.

Terapias adequadas, 
implantadas por uma governança diligente, 

restabelece o equilíbrio funcional do paciente. 
Decisão estratégica, preventiva, eficiente. 

 
Incrementa os indicadores de gestão da sociedade, 

compromisso vital com a sustentabilidade!

6Homenagem ao Programa de Desenvolvimento da Gestão Cooperativa (PDGC).
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Somos Coop!7

 
Identidade cooperativa, 

inspirada em princípios regentes 
e na inteligência colaborativa.

Mensagem uníssona daqueles que constroem diariamente, 
um país diferente. Mais justo, solidário, eficiente.

Somos Coop! 

Um só movimento, originado dos Probos Pioneiros. 
Vínculo eterno que nos unem, somos todos guerreiros.

Somos Coop! 

Nos campos e cidades, 
nossa presença impacta as comunidades.

Investindo no desenvolvimento local, 
promovemos cidadania e mobilidade social!

7Homenagem ao Sistema OCEB/Sescoop pelo slogan Somos Coop.
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Somos Sicoob!8

 
Ideal coletivo, verdadeiro! 

Essência empreendedora do povo brasileiro.

Cooperativas financeiras emergidas nas adversidades, 
superação criativa das comunidades. 

Unidas sistemicamente, 
uma só marca e a mesma crença!

Somos Sicoob!

Nossa diversidade é pérola singular, 
temos todos, o mesmo brilho no olhar.

Somos Sicoob!

Energia que contagia, 
fazer parte, nossa maior alegria!

8Homenagem as Cooperativas do Sicoob e ao Sistema Sicoob como um todo.
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Canastra9

 
Na Serra da Canastra, Parque Nacional de Minas Gerais, 

berço histórico do Velho Chico, e outros rios mais, 
conheci cooperativistas sem iguais!

Da natureza exuberante, 
brotam cachoeiras em abundância, 

Casca D’anta, a mais conhecida, entre tantas.

Beleza deslumbrante, que emociona e arrepia! 
Fontes milagrosas que irrigam seus vales, 

saciam fome e sede do povo e do gado de cria!

Tem queijo canastra, famosa riqueza regional, 
festival de sabores da cultura local. 

Receita única, original, feito de leite cru, herança ancestral!

Café fino, também tem, fruto daquela terra abençoada! 
Singular bebida, de “terroir” Canastra!

Educação empreendedora, iniciativa mais preciosa, 
investimento social permanente. 

Originada de princípio cooperativista consagrado, 
constrói cidadania e oportunidades, 

pra quem vai tocar nosso país lá na frente!

9Homenagem a Canastra e aos seus líderes cooperativistas: Joãozinho Leite do Sicoob 
Saromcredi - São Roque de Minas; a educadora Darlenia A. Guimarães e Dr. Nelson 
Soares do Sicoob Credialto - Piumhi.
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Coopersementes10

 
Iniciativa social germinada na Canastra, solo mineiro, 

semente cooperativista do povo brasileiro.

O sétimo princípio é seu DNA, sua identidade. 
Compromisso inadiável com a comunidade.

Néctar de otimismo e esperança, 
nutre educadores e alunos de escolas carentes, 

como o sorriso de uma criança.

Semeadas em Salvador, 
terra abençoada por todos os Santos, 

e por Deus nosso Senhor, 
brotaram vigorosas no ventre da mãe gentil, 

promovendo educação inovadora 
na primeira capital do Brasil!

Colheita de saberes e oportunidades, 
inspira novas gerações na concretização de sonhos 

e transformação de realidades!

10Homenagem ao Projeto “Coopersementes” do Sicoob Cred Executivo - Salvador-BA.
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G lossár io

Nipo-brasileira: a cultura nipo-brasileira é produto da imigração 
japonesa, que começou a partir de 1908, quando o navio Kasato 
Maru chegou trazendo a primeira leva de imigrantes japoneses ao 
Brasil.

OCB/FNQ: parceria do Sistema de Organização das Cooperativas 
Brasileiras (OCB) e da Fundação Nacional da Qualidade (FNQ).

Probos Pioneiros: sociedade considerada a base para o chamado 
cooperativismo moderno.

Terroir: palavra francesa que designa ‘uma extensão de terra cul-
tivada’ ou um conjunto das terras exploradas por uma comunidade 
rural. O significado etimológico é: território (todas as característi-
cas naturais e interferência humana daquele território ou região).
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Fênix Mineira!1

Relegada à própria sorte, por quem dela deveria cuidar.
São Roque de Minas, � or sublime da Canastra,

morria devagar.

Cidade altaneira,
não sucumbiria facilmente a negligência alheia.

Tombar sem lutar, nem pensar.

Comunidade desperta,
liderada por um homem chamado João,

mudou o destino daquele nobre pedaço de chão.

Unidos pelo mesmo propósito,
encontraram no cooperativismo a verdadeira vocação.

Renasceu então vigorosa, a bela guerreira.
Saga eternizada em verso e prosa, Fênix Mineira!

1Homenagem a São Roque de Minas e aos seus Cooperativistas.


